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RESUMO 

A ciência forense, depende em grande parte do ramo da entomologia, buscando auxílio de 

mais pesquisadores com interesse em aprimorar a entomologia forense, objetivo esse que cada 

vez mais é alcançado ao longo do tempo, porém, existem ramificações de estudo onde o foco 

das pesquisas não foi direcionado, como casos de enterros e sepultamentos ilegais. 

São feitos poucos testes e estudos em busca do aperfeiçoamento do conhecimento nessa 

questão, mas ainda assim, pesquisadores encontraram resultados que podem ser relevantes 

para profissionais que ocasionalmente se deparam com um caso semelhante. 

Nesse artigo, foram reunidas informações com base na revisão bibliográfica, abordando os 

principais aspectos relacionados a essa área da entomologia forense, facilitando o acesso a 

esse conhecimento e otimizando a pesquisa feita por interessados no tema. Também são 

apresentados casos com contexto histórico, demonstrando como funciona a aplicação dessa 

ciência, não só em casos comuns, mas também incluindo o próprio contexto do tema 

abordado em todo o artigo. Os estudos utilizados no artigo, demonstraram detalhes não 

comumente notados ou utilizados em investigações comuns, que podem mudar toda a forma 

de ver casos mais específicos como o comentado nesse artigo, enfatizando a importância da 

pesquisa em diversos campos da entomologia forense para um aprimoramento do 

conhecimento científico. 
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ABSTRACT 

The forensic science relies heavily on the branch of entomology, seeking the assistance of 

more researchers interested in enhancing forensic entomology. This objective is increasingly 

achieved over time; however, there are branches of study where research focus has not been 

directed, such as cases of illegal burials and interments. 

There are few tests and studies conducted to improve knowledge in this matter, but 

researchers have still found results that may be relevant to professionals who occasionally 

encounter a similar case. In this article, information has been compiled based on a literature 

review, addressing the key aspects related to this area of forensic entomology. This facilitates 

access to this knowledge and optimizes research conducted by those interested in the subject. 

The article also presents cases with a historical context, demonstrating how the application of 

this science works not only in common cases but also including the broader context of the 

theme discussed throughout the article. The studies used in the article revealed details not 

commonly noticed or utilized in ordinary investigations, which can change the entire 

perspective on more specific cases, as discussed in this article. This emphasizes the 

importance of research in various fields of forensic entomology for the enhancement of 

scientific knowledge. 

Keywords: Burial, Fauna, Forest, Entomology, Colonization 
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INTRODUÇÃO 
 

 

O estudo da entomologia forense se 

tornou mais relevante e presente na ciência 

forense com o passar das décadas, sendo 

atualmente um dos métodos com melhor 

resultado para solução de investigações na 

justiça criminal, assim como na civil. A 

área é dividida em três categorias: 

médico-legal, urbana e produtos estocados. 

Ela é utilizada para solução de crimes 

envolvendo assassinato, investigação 

acerca de produtos alimentícios com a 

presença de insetos, além de casos 

envolvendo insetos mais relacionados a 

ambientes criados e dominados pelo ser 

humano. 

O primeiro caso relatado e documentado 

sobre o uso da entomologia forense, é 

contado no livro The washing of wrongs, 

escrito em 1235 por Sung Tz’u. O caso 

envolveu o homicídio de um lavrador, 

ocorrido em zona rural na China. O 

homicídio foi cometido utilizando-se de 

um instrumento corto-contundente, sendo 

assim, para a resolução do caso, foi tomada 

uma ação considerando também as 

suspeitas da polícia, onde empregados de 

uma fazenda levaram seus instrumentos, 

com isso, foi possível perceber a presença 

de insetos sendo atraídos para uma mesma 

foice, onde se identificaram substâncias 

orgânicas, essas que também exalavam um 

odor que atrai os insetos. 

A entomologia forense, recebeu maior 

atenção após a publicação do livro de Jean 

Pierre Mégnin, intitulado La faune de 

cadavres (1894), onde foram descritos 

fundamentos da entomologia forense, 

insetos comumente vistos nessa área e 

também descrições sobre relatos reais que 

foram estudados por Mégnin e 

colaboradores, mas ainda assim, o 

reconhecimento desse estudo não sofreu 

grande mudança na época de sua 

publicação, onde se teve mais ênfase na 

segunda metade do século XX. 

Ainda que sendo um estudo cada vez mais 

recorrente, é uma área que possibilita 

diversas descobertas e estudos para o 

aperfeiçoamento de sua utilização para o 

benefício da sociedade. Uma das práticas 

realizadas nessa área, é a determinação do 

intervalo pós-morte a partir de um cálculo 

que geralmente segue o mesmo padrão, 

apenas considerando variáveis de clima, 

tempo, latitude e longitude, umidade etc; 

porém, não são todos os casos que 

possuem um estudo específico sobre um 

exemplo disso são os casos de enterros, 

onde o corpo não é completamente refém 
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das variáveis encontradas comumente ou 

apenas na superfície. 

Considerando essa mudança, diversos 

aspectos utilizados para as investigações 

são alterados, necessitando de uma 

especialização para lidar com essas 

mudanças, pois a fauna entomológica 

também pode vir a sofrer alterações, sendo 

necessário conhecimento sobre os insetos 

que podem aparecer somente nas 

condições antes citadas. Com isso, foram 

analisadas quatro divisões onde essa 

ciência pode ser aplicada nesses casos e o 

porquê da diferença nas técnicas e 

aplicações considerando essa variável para 

casos em que ela não existe. As quatro 

situações  a  que  foram estudadas, são: 

intervalo pós-morte, localização e 

identificação de corpos, colonização do 

corpo pela fauna entomológica e migração 

da fauna entomológica. 

A pesquisa da entomologia forense sobre 

corpos enterrados, ainda é rasa, além do 

difícil acesso a essas informações, 

portanto, tornam-se mais relevantes e 

necessários projetos que busquem facilitar 

e elevar a compreensão sobre esses casos, 

a fim de otimizar suas resoluções. O 

trabalho reuniu informações já existentes 

acerca do tema, com o intuito de otimizar o 

estudo para esses casos, oferecendo auxílio 

no aprimoramento do conhecimento da 

comunidade de entomologia forense. 
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OBJETIVO 
 

O objetivo dessa pesquisa, é descrever 

como a entomologia forense pode ser 

utilizada em casos de enterros ilegais, 

entender como a situação em que o corpo 

se encontra altera a colonização e relação 

entre o corpo e a fauna entomológica e 

facilitar o acesso ao conhecimento sobre a 

aplicação dessa ciência em tais casos. 

● Objetivo Geral 

 
Agrupar conhecimentos e técnicas acerca 

do funcionamento da entomologia forense 

em corpos enterrados ilegalmente. 

● Objetivos Específicos 

 
Analisar quatro fundamentos para o 

estudo sobre enterros ilegais. Intervalo 

pós-morte; localização e identificação de 

corpos; colonização do corpo pela fauna 

entomológica e migração da fauna 

entomológica. 
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METODOLOGIA 
 

A pesquisa em questão tem como base o 

formato de revisão bibliográfica, um tipo 

de abordagem utilizado com o propósito de 

compreender a análise crítica e a síntese de 

informações e pesquisas previamente 

publicadas. Esse método proporciona uma 

visão abrangente e atualizada do 

conhecimento existente sobre um tema 

específico, no caso, a entomologia forense 

em corpos enterrados. 

Para a revisão bibliográfica, foram 

utilizadas fontes renomadas, incluindo 

obras como "Current Concepts in Forensic 

Entomology," "Forensic Entomology: The 

Utility of Arthropods in Legal 

Investigations," "Forensic Entomology and 

Funerary Archaeoentomology: Forensic 

Analysis of the Dead and the Depositional 

Environment," "Cem anos da Entomologia 

Forense no Brasil (1908-2008)," 

"ENTOMOLOGIA FORENSE: INSETOS 

AUXILIANDO A LEI," "La faune des 

cadavres : application de l'entomologie à la 

médecine légale" Além dessas, foram 

exploradas fontes disponíveis na internet, 

buscando artigos, livros, revistas e sites 

acadêmicos. 

O trabalho foi dividido em quatro 

partes essenciais, iniciando pela 

localização e identificação de corpos. Esta 

fase buscou demonstrar a utilidade dos 

insetos não apenas na resolução do 

problema após a descoberta do corpo, mas 

também na identificação do local provável 

do corpo por meio de padrões estudados 

dos insetos. 

A segunda etapa abordou a colonização 

dos insetos no corpo. A análise foi baseada 

em informações extraídas das fontes sobre 

as características dos insetos estudados, 

buscando esclarecer o processo ocorrido 

após a chegada dos insetos ao corpo. 

A terceira etapa se concentra no intervalo 

pós-morte (IPM), destacando como a 

variável estudada influencia o IPM. 

Utilizando-se de pesquisas e testes 

elaborados com rigor e resultados 

assertivos, foram considerados fatores 

como temperatura, tipo de solo e fauna 

entomológica presente no ambiente. 

A última parte do trabalho explorou o 

estudo da migração dos insetos em caso de 

deslocamento do corpo para o local de 

enterro. Esta divisão procurou 

compreender as dinâmicas da fauna 

entomológica caso o corpo, já sem vida e 

parcialmente ou totalmente colonizado, 

seja movido para outro local. 

Além das quatro divisões mencionadas, o 

trabalho também abordou outras questões 

relevantes na entomologia forense, 

incluindo a apresentação de famílias de 
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insetos mais comuns e seus 

comportamentos diante de casos de corpos 

enterrados. Alguns exemplos de famílias a 

serem exploradas são: Calliphoridae, 

Sarcophagidae, Dermestidae, Blattidae, 

Formicidae. 
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DESENVOLVIMENTO 

Localização e identificação de corpos 

 

O uso da entomologia forense, é 

comumente voltado para o cálculo de 

intervalo pós-morte (IPM), porém, é uma 

ciência que pode ser usada na área 

médico-legal de diversas formas, como no 

auxílio para localizar e identificar corpos 

enterrados ou sepultados ilegalmente. 

Corpos enterrados, são principalmente 

encontrados após denúncias de civis, 

moradores e transeuntes, que após 

suspeitas ou uma descoberta acidental, 

entram em contato com a polícia para 

averiguar o suposto caso de um corpo 

ilegalmente enterrado. O processo para 

averiguação do local de suspeita é então 

iniciado. Para localizar um suposto corpo 

enterrado, é definido quem irá se 

encarregar da procura e recuperação dos 

restos mortais. O responsável, assim como 

os profissionais que podem ser 

selecionados para a busca e recuperação, 

são botânicos, entomólogos e antropólogos 

(Byrd; Castner, 2000). 

Antes de iniciadas as buscas, todos os 

envolvidos da equipe é informada sobre 

evidências relevantes, sendo diversos itens 

muito abrangentes, envolvendo 

compactação do solo, danos no solo e 

vegetação, pequenos ossos, além de insetos 

 
que podem dar pistas sobre o local do 

enterro. 

O foco na busca em relação ao solo, é 

voltado para sepulturas rasas e irregulares, 

o que pode ser localizado caso seja o caso, 

com a ajuda de insetos. Um fator que 

prejudica a busca do local de sepultamento 

a partir dos insetos, é a dificuldade de 

insetos e outros artrópodes na identificação 

do corpo, pois a fauna necrófaga é atraída 

por odores de decomposição, que são 

mascarados pelo enterro. 

Considerando tal fato impede a 

localização do corpo, ainda existem 

maneiras cujo os profissionais utilizam os 

insetos para a tarefa, onde o mais comum é 

a observação das moscas. Moscas 

necrófagas, são facilmente atraídas por 

corpos em decomposição, mesmo que 

estejam cobertos num sepultamento raso, 

isso é possível a partir de fissuras no solo 

que podem surgir com fenômenos naturais, 

como chuvas fortes e clima seco, e 

também com a expansão do corpo por 

gases, após a morte, além de buracos feitos 

por roedores e outros predadores. Essas 

moscas localizam o corpo a partir dos 

odores vindos de tais fissuras, o que para 

mais especificamente, entomólogos 

presentes na busca, consigam seguir um 

padrão desses insetos até que seja 

localizada uma área em que estejam numa 
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maior concentração, indicando um possível 

local de sepultamento. Calliphoridae 

fêmeas, utilizam baixas concentrações de 

dimetil trissulfeto para localizar cadáveres 

(Bekka Brodie, 2014). 

Com uma grande presença de moscas, 

outros artrópodes podem se movimentar 

para a mesma região com interesse nos 

insetos presentes. Alguns aracnídeos, 

como certas aranhas, seguem insetos 

necrófagos guiados pelo corpo em 

decomposição, a fim de se alimentarem 

desses insetos (Amendt et al., 2010). Além 

de servir como mais um meio para a 

localização e identificação de corpos, essas 

aranhas equilibram o ecossistema ao redor 

da área do enterro. 

Colonização do corpo pela fauna 

entomológica 

Dado início a decomposição, a fauna 

entomológica em questão é atraída pelos 

odores emitidos pelo cadáver. Com a 

chegada dos primeiros colonizadores, 

outros artrópodes também localizam o 

corpo, seguindo geralmente a ordem de 

sucessão cadavérica, um processo 

originalmente estabelecido por Jean Pierre 

Mégnin (1894), definindo uma ordem 

genérica para a chegada dos artrópodes 

num cadáver, sendo os iniciais, 

intermediários e tardios. Existem 

diferentes tipos de artrópodes seguindo o 

cadáver, sendo eles: insetos necrófagos, 

predadores, parasitas e parasitóides, além 

de hemípteros com o intuito de se 

alimentar de fluidos corporais em 

decomposição (Castner, 2000; R. Mariani, 

2014; Byrd). 

Figura 1 - Sequência hipotética de 

colonização baseada em restos de 

entomofauna 

 

 
Fonte: Entomofauna of a buried body: 

Study of the exhumation of a human 

cadaver in Buenos Aires, Argentina, 2008 

Os primeiros artrópodes a chegar e 

colonizar o corpo em poucos minutos, são 

insetos pertencentes à ordem diptera, 

procurando se alimentar de restos 

decompostos, além de usar o corpo ou seus 

restos para realizar a oviposição, onde em 

algumas espécies só é necessário um 

cadáver para o ato (Amendt et al., 2010). 

Com o corpo enterrado, as espécies de 

moscas que buscam colonizar o cadáver, 

podem colocar seus ovos na superfície do 

solo, aguardando a eclosão para que suas 

larvas cavem em busca do corpo, também 

utilizando as fissuras que permitiram a 
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passagem do odor cadavérico para auxiliar 

na tarefa da chegada ao corpo (Rodriguez; 

Bass 1985). 

Apesar da maior facilidade de colonização 

pela ordem diptera, esses não são os 

únicos artrópodes em busca desse mesmo 

objetivo. A ordem coleoptera, é conhecida 

por besouros também necrófagos, esses 

que de acordo com estudos e a sucessão 

cadavérica, alcançam o cadáver juntamente 

das moscas, ou após elas, conseguindo 

fazer seu caminho para o corpo por conta 

própria, utilizando de sua força para cavar 

o solo. Os artrópodes presentes ao redor do 

corpo e atraídos por ele ainda se estendem, 

com os espécimes tardios, como alguns 

insetos pertencentes à ordem hymenoptera. 

Na intenção de expandir o conhecimento 

na entomologia forense, em relação às 

ordens e espécies de artrópodes presentes 

em cadáveres em decomposição, onde foi 

detectada a ordem lepidoptera em carcaças 

de animais enterrados (Vanlaerhoven; 

Anderson 1999). 

Com base na grande variedade de 

artrópodes que colonizam corpos, 

enfatizando enterros, foram separadas, 

estudadas e analisadas, espécies de ordens 

específicas que surgem em corpos 

enterrados com o intuito de colonizá-lo. 

Família: Sarcophagidae 

A família Sarcophagidae é caracterizada 

por serem vivíparos, pois suas fêmeas 

depositam larvas em primeiro instar no 

cadáver. As moscas adultas dessa família 

são de grande porte e cor acinzentada com 

faixas pretas na parte dorsal, um xadrez 

preto e branco no abdômen e olhos 

vermelhos, os estados larvais possuem um 

aparelho bucal mastigador com tendências 

carnívoras. As espécies de Sarcophagidae 

preferem climas mais frios e por isso 

tendem a ser mais encontradas no inverno 

e outono. As espécies de interesse dessa 

família seriam as Peckia (pattonella) 

intermutans, Peckia (pattonella) ressona, 

Peckia (Peckia) chrysostoma, sarcófaga 

(Liopygia) ruficornis e Sarcophaga 

carnaria. (Beatriz Ohtta Chaves, 2016). 

Figura 2: Espécime de Sarcophaga 

carnaria 

 

 
Flickr, 2016 

 

Família: Dermestidae 

A família Dermestidae tem uma 

importância  para investigações forenses 
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considerável, pois eles possuem uma 

grande área de impacto estando em 

diversas casas ao redor do mundo e pela 

grande habilidade de comer matéria 

orgânica, existindo relatos que em grandes 

números eles conseguem diminuir um 

corpo humano a um esqueleto em 24 dias. 

As larvas de espécimes da família 

Dermestidae, são normalmente 

encontradas em corpos durante o estágio 

de esqueletização da decomposição. Os 

adultos tem em torno de 2 a 12 mm com 

corpos ovais e escamas coloridas, 

enquanto as larvas tem em torno de 5 a 15 

mm e são cobertas por pelos. Os espécimes 

dessa família são mais ativos dentro de 

casas, mas alguns membros são ativos do 

lado de fora durante as estações quentes do 

ano. As espécies de interesse seriam: 

Dermestes ater, Dermestes caninus, 

Dermestes maculatus, Dermestid Frass. 

(Byrd; Castner, 2000). 

Figura 3: Espécime de Dermestes 

maculatus 

 

Inaturalist, 2022 

 

Família: Blattidae 

 

As baratas são um tipo de inseto 

carniceiro que se alimenta de carniça, elas 

são normalmente encontradas dentro das 

casas e podem modificar o corpo, pois se 

alimentam da matéria orgânica do corpo e 

muitas vezes acabam por serem enterradas 

junto do mesmo, a família Blattidae possui 

diversos espécimes espalhados pelo mundo 

com cada parte do planeta possuindo suas 

espécies específicas, por exemplo nos 

estados unidos onde existem três tipos de 

baratas de interesse: Periplaneta 

americana, Periplaneta australasiae e 

Blatella germanica. (Byrd; Castner, 2000). 

Figura 4: Espécime de Periplaneta 

americana 

 

 

Inaturalist, 2022 

 
Família: Formicidae 

As formigas são outro tipo de inseto 

carniceiro que pode acabar modificando o 

corpo  do  defunto  após  a  morte,  pois 
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espécies como a formiga de fogo 

(Solenopsis invicta) tem hábitos 

extremamente agressivo de forrageamento, 

o que acaba por deixar danos no corpo. As 

formigas também podem causar danos a 

outros insetos que tentam colonizar o 

corpo, como por exemplo as Formigas 

acrobatas (Crematogaster) que se 

alimentam das lagartas de moscas, o que 

em casos mais sérios, a predação pode ser 

tão grande que a colonização do corpo 

pode ser adiada de 2 a 3 dias. (Byrd; 

Castner, 2000). 

Figura 5: Espécime de Solenopsis invicta 

 

 
Inaturalist, 2022 

 

Família: Calliphoridae 

 

As moscas da família Calliphoridae são 

normalmente as primeiras a colonizar um 

corpo. Em alguns casos foi registrado a 

colonização de corpos com minutos da 

morte. Essas moscas têm o costume de 

colocar seus ovos em áreas expostas como 

boca e nariz e em qualquer ferida aberta no 

cadáver.  As   espécies   da   família 

Calliphoridae tendem a ter uma cor azul 

ou verde metálico em todo o corpo, mas 

muito aparente no abdômen, também 

tendem a serem mais encontradas na 

primavera e verão. Os gêneros mais 

estudados dessa família são Chysomya e 

Lucilia, com ambas possuindo aparelho 

bucal sugador. (Byrd; Castner, 2000; 

Beatriz Ohtta Chaves, 2016). 

Figura 6: Espécime de Chloroprocta 

idioidea 

 

 

Flickr, 2021 

 
Intervalo pós-morte 

 

A principal utilidade atualmente na 

entomologia forense, é a estimativa do 

intervalo pós-morte, realizando o cálculo 

de grau-hora acumulado ou grau-dia 

acumulado, sendo o primeiro mais preciso 

e utilizado. Os cálculos feitos no IPM, 

utilizam de um mesmo padrão, levando em 

consideração a relevância de cada fator 

para que a estimativa seja feita. 

Figura 6 - Variáveis que afetam a taxa de 

decomposição do corpo humano. 
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Fonte: Time since death and 

decomposition of the human body: 

variables and observations in case and 

experimental field studies, 1990 

Tais variáveis, podem sofrer mudanças 

em seu padrão quando o corpo está 

enterrado, já que um cadáver que não sofre 

com variáveis encontradas na superfície de 

forma constante, não pode ser estudado da 

maneira comumente feita. 

Insetos necrófagos, estão em segundo 

lugar de relevância para a estimativa do 

intervalo pós-morte considerando a 

decomposição, apenas atrás da temperatura 

(Mann et al. 1990). Isso denota a 

importância do estudo acerca de como se 

utilizar a temperatura em casos de enterros. 

Além da dificuldade encontrada pelos 

insetos para encontrar o corpo, o fato dele 

estar enterrado inibe e dificulta a 

estimativa baseada em temperatura, sendo 

essa a maior questão levada em 

consideração para estimar o intervalo 

pós-morte de um corpo. O cálculo para um 

corpo  enterrado,  não  pode  ser  feito 

considerando como definitiva a 

temperatura do dia, pois o corpo foi menos 

afetado por ela, não sofrendo do mesmo 

modo com condições climáticas, tornando 

mais difícil a definição de uma 

temperatura mais representativa (Amendt 

et al., 2010). Com isso, foram feitos 

estudos e anotadas observações feitas por 

profissionais da área, com a finalidade de 

descobrir qual a melhor forma de levar a 

temperatura em consideração para realizar 

o cálculo de intervalo pós-morte em restos 

abaixo da superfície do solo. 

Uma das observações mais simples, 

fundamentais e relevantes, foi feita por 

Rodriguez e Bass (1985), onde perceberam 

um aumento na temperatura do cadáver em 

relação à temperatura do solo de acordo 

com a profundidade. Destacaram então 

que, a diferença média de temperatura se 

mostrou diretamente proporcional a 

profundidade do solo na qual o corpo foi 

enterrado (Amendt et al., 2010). 

Durante 16 meses, a partir de junho de 

1995, foram feitos testes usando carcaças 

de porcos na Colúmbia Britânica, 

enterrando-os em duas zonas 

biogeoclimáticas, buscando compreender 

um padrão de sucessão de insetos em 

diferentes áreas. Nesses testes, observou-se 

que a temperatura do solo se mostrou mais 

eficaz para identificar a temperatura 

interna dos corpos, sugerindo que seja a 



Ciências Biológicas 2023.2 

 

 

 

 

melhor opção para determinar as taxas de 

desenvolvimento dos insetos no corpo, 

para determinar também o intervalo 

pós-morte (Vanlaerhoven; Anderson 

1999). 

Corpos enterrados a uma profundidade de 

1 ou 2 pés (0,3 ou 0,6 m) podem se tornar 

esqueletizados em poucos meses a um ano 

ou mais. No entanto, corpos enterrados a 3 

ou 4 pés (0,9 ou 1,2 m) podem levar 

muitos anos para se decompor até o 

mesmo grau que aqueles em profundidades 

mais rasas. A fauna entomológica tem 

grande relevância nessa questão, já que ela 

é a segunda maior responsável pela 

velocidade de decomposição do corpo. Os 

testes que revelaram esses dados, por 

consequência, denotam o quanto insetos 

em busca de um cadáver, podem alcançar 

seu objetivo, levando em consideração a 

profundidade, o que para um 

entomologista forense, pode implicar na 

falta de artrópodes para uma estimativa 

mais precisa. 

A importância dessa área, já é revelada 

para a comunidade forense desde a sua 

criação. Um caso em que o estudo do 

cálculo de IPM em corpos enterrados se 

mostrou mais relevante, em um caso 

envolvendo um soldado italiano com idade 

entre 16 e 19 anos. Esse caso foi 

documentado nos Pré-Alpes e Alpes do 

nordeste da Itália, locais onde a Primeira 

Guerra Mundial ocorreu. Em decorrência 

da idade dos restos encontrados, sendo 

apenas o esqueleto, artrópodes não 

puderam ser utilizados para o cálculo de 

IPM, com isso, a descoberta de insetos 

associados aos restos mortais de soldados 

da Primeira e Segunda Guerras Mundiais 

forneceu um meio de determinar a estação 

da morte. Não apenas isso, mas evidências 

de insetos puderam ser utilizadas, em 

função de se entender o período de 

exposição do corpo em relação à superfície 

(Stefano Vanin, et al. 2009). 

Migração da fauna entomológica 

 

Apesar dos métodos mais conhecidos para 

localização e identificação de corpos já 

citados, existe um estudo acerca do ato de 

migração de insetos do local primário onde 

um cadáver se encontrava, até o local 

secundário, após seu deslocamento. 

Essa área de estudo, também é utilizada 

como um método para que profissionais no 

campo de busca possam se beneficiar, com 

o objetivo de estabelecer um local primário 

do cadáver, onde possivelmente ocorreu o 

falecimento e, como foi realizado o trajeto 

até o local secundário. A compreensão 

dessa atividade dos artrópodes, apresenta 

grande utilidade não só para que o corpo 

seja encontrado, mas também ajuda a 

destacar há quanto tempo o indivíduo 

morreu. 
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CONCLUSÃO 
 

Casos de corpos enterrados ou sepultados 

ilegalmente, geraram diversas pesquisas 

feitas por estudiosos da entomologia 

forense, porém, essa área ainda possui 

complicações quando se trata de apresentar 

uma abordagem aos profissionais. Levando 

esse fato em consideração, o artigo 

apresenta a interessados e profissionais da 

área, como prosseguir em cada passo na 

investigação de casos que apresentam 

semelhança com o utilizado no tema de 

forma abrangente. 

As formas de localização de um corpo, 

assim como a sua colonização por 

artrópodes, permanecem com poucos 

dados, onde em relação a localização, a 

maioria dos experimentos são feitos de 

forma a levar até uma mesma conclusão, 

sem que haja uma inovação para ser 

apresentada ao assunto. Enquanto na 

colonização do cadáver, ainda se mostra 

necessária a realização de pesquisas que 

visam catalogar uma maior quantidade de 

espécies que podem encontrar e localizar o 

corpo em diferentes profundidades do solo. 

A maneira com a qual a estimativa de 

intervalo pós-morte é feita nesses casos, 

necessita de mais atenção de toda a 

comunidade científica, numa análise de 

todas as variáveis que podem ocorrer em 

corpos enterrados, diferenciando como 

cada uma delas sofre alterações ao se 

deparar com esse fator. 

Apesar da deficiência de dados e estudos, 

a junção de todas as informações obtidas a 

partir dos poucos experimentos e 

pesquisas, podem fornecer uma boa base 

para aqueles que procuram entender mais 

sobre a ciência da entomologia forense e 

suas utilidades, assim como para 

profissionais já atuantes, em busca de 

aprimorar o próprio conhecimento, 

otimizando a maneira de exercer a 

profissão. 
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